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RESOLUÇÃO DA TAREFA REFERENTE A AULAS 3
(1) Os quesitos imprescindíveis de um sermão estudados nesta terceira auma são: Instrução, movimento, ponto e ordem.
· A principal finalidade do sermão expositivo é o de instruir os ouvintes na Palavra de Deus. Nos nossos dias e, um pouco em todo lado, os sermões tem estado esvaziados desta propriedade. Em Angola a moda agora é a pregação Coaching, em que o pregador trabalha a parte emocional da auto estima dos ouvintes. Mas esta não a função do sermão.

· O movimento pode ser considerada como a habilidade do pregador em conduzir, ponto a ponto, pregressivamente o ouvinte em direcção a ideia principal que ele deseja deixar gravado na mente deles. Este movimento permite o ouvinte receber a instrução pouco a pouco para melhor compreensão, como se estivesse a desenvolver o exercício de montar um quebra cabeça, peça por peça, até concluir.
· O Ponto refere-se a aquilo que o pregador deseja muito que o ouvinte perceba e grave em sua mente e coração. É a ideia principal do sermão.

· A Ordem tem a ver com a maneira como o sermão será organizado ou estruturado, de modos a facilitar a sua compreensão pelo ouvinte e a organização das ideias em sua mente. Um bom sermão precisa também velar pela organização. 

(2) A maneira de acharmos se os quesitos imprescindíveis constão no sermão é necessário fazer as perguntas certas e fazer uma análise criteriosa do sermão. Para o quesito da Instrução é necessário saber se o sermão pregado desafia-nos para uma mudança de mente ou comportamento. Sobre o movimento, podemos questionar se a nosso compreensão do sermão é resultado da explicação particular das partes do mesmo ou não. Com relação ao ponto do sermão, precisamos saber qual é a ideia central do mesmo. Referente a Ordem  podemos nos certificar se conseguimos reproduzir o sermão tal como foi pregado.  
(3) Ouvi atentamente o sermão sugerido baseado no Salmos 101.1-8. Pude perceber que o pregador teve o cuidado de fazer constar todos os quesitos imprescindíveis do sermão. 

O sermão centrou-se fielmente no texto lido e proposto, o texto foi explicado. Não foram as ideias do pregador e nem algumas histórias boas e atraentes, não. Foi o texto da Palavra de Deus que foi exposto.
Claramente se observou unidade na estutura do mesmo. Havia harmonia nos pontos apresentados: no desenvolvimento da necessidade da piedade pessoal e social e nos argumentos apresentados que os sustentavam. Estavam todos interligados.

O tom evangélico é perceptível. O pregador fala do pecado, da condição deplorável de todo aquele que anda na impiedade, do julgamento de Deus contra tais homens, mas, ao mesmo tempo, ele apresenta a graça e misericórdia de Deus revelada por intermédio de Cristo, que viveu incomparavelmente de modo piedoso cumprindo a lei de Deus, tornando assim apto para nos capacitar a imitá-lo.

O Sermão é muito instrutivo. O ouvinte é instruido a viver piedosamente, tanto na sua vida particular como social, por ser um mandato de Deus para seu povo. É instruido sobre como deve fazer isso, as consequências para aqueles que teimosamente continuarem na impiedade e com quem podem contar a fim de serem capacitados a trilhar pelo caminho da piedade.

Consegui perceber também a capacidade do pregador em como sabiamente conduz o ouvinte a, ponto por ponto, a compreender o salmo e o ensino que ela nos passa. Isto é o que chamamos de movimento.

O ponto também ficou muito nítido, pois, frequentemente o pregador fazeia referência a ideia principal do sermão que é: O Senhor Deus por causa da sua fidelidade pactual, nos motiva a viver piedosamente na vida pessoal e social.

E finalmente, observei uma organização do sermão. As ideias e argumentos devidamente organizados e progressivos, permite ao ouvinte uma melhor compreensão da mensagem. 

